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Í: :,4
Í, ñ i _

- * ultima vez a incursão que se agita“ debatñ de“ a toda a Camara a -"› Em torno dos quartels mo conspirador, 0 sr. Beja

i. . ° i. impressão dum gladiador invensivelr. à .
. . .-

lil l ' 4 anuncra, ao que se diz, para
. . da Ilva, comissario de poli-

r um dêstes dias. Pelo visto todos deram... t A “mma Tide“: d? “em“ cia neste distrito.

_w

. . ~ .

Q \ . . .

Ora venha de lá issol. .. impressao. Podiam dar ou- Ç-USboa. 7 de junho. 0,¡ omÊm ã“ _Kakailmbere a O ativoiunCionario volta

co ocaçao o corone coman al¡ na promma 2.a feira_

Ha dlvergenma entre os ar tra coisa, mas era lá com eles Ainda não ha ministerio,

  

(sgrupos pOllt'COS'Era Ante-hontem, pela I hora, mais com o chefe. me): continuam e estão ia em giz: É: bfiygãa ?evígayããrã' t I l

' « - ' ' ' - ' ' me horcs termos as nc ocia- t _ o _ t ,v

E, “mama, 0 momento Passou na eStaÇao deSta Clda Quem ta] lêr e que fica g e seu filho, o alteres sr. NarCi- ovlmen o oca'

ções entre os politicos mais

em evidencia. A teima dos ca-

machistas põe de parte a or-

ganisação dum gabinete de

concentração, parecendo que,

a final, será organisado pelo

ilustre chefe dos democratas,

sr. dr. Afonso Costa.

Nada mais posso adeantar

até á hora a que começo esta.

Se no decurso da escrita ou

mesmo durante as primeiras

horas da noite houver coisa de-

ñniltiva, telegrafar-lhe-hei.

::O diretorio do partido

republicano votou na sua ultima

sessão a moção seguinte:

«O diretorio do partido republica-

no, ouvidas as explicações do snr. dr.

Afonso Costa acerca do estado da poli-

tica nacional, confia que o seu inexce-

divel patriotismo procurará, de acórdo

com o mesmo diretorio, para a atual

crise, a solução mais compativel com

os interesses da republica» o

de, em direção a Bragança. com certeza na impressão de

uma secção de artilharia n.° 2, que o evolucionismo é um

aquartelada na Figueira da agrupamento de impressões...

Foz, donde saíu ás 22 horas destoantes.

de vespera em comboio espe- *mansa-_- .

cial. 0 heroe discreteia

Essa secção compõe-se de _..._

28 praças e cabos, I clarim, i «o sr. Afonso Costa é inteli-

ierrador, 2 sargentos, condu- gente, mas não é tanto comojul-

zindo duas bocas de fogo com gl Sendo CO“ÍUdO 0 baStanle

- - ara o podermos considerar des-
2 ~ _ P .. - , .

respenvos reparos e 3 50h eqUilibrado. E a razao e Simples.

Pedes› SOb ° comando do alle' Sua ex.a apesar de ser lente

FCS 3081138- A COmPOSÍÇÉO dO da Universidade, tem uma gran-

comboio era a seguinte: 9 va- de dóse de ignorancia, até na

gons, 2 fourgonsa 2 ca¡TLHEIgen'Sdt sua prOflssaO. E "O reStO. .. é

sendo uma de 3 a classe e ou- uma desgraça" _

tra mista. A força toi requisi- _Esm ?Ó dum mIQPev que

tada pela 5.3 divisão, e deve a S' Prop“? secognommou de

gastar. Os 1.10,¡¡ensa coitados, hero¡ eassrmapanhouaalta de

não metem susto nem pelo nu- Posto e a bflgatela de tres conf

mem nem pelas forças_ tos de pensao, miope d0s olhos,

O elemento perigoso não mIPPe do Cerebro míope de

sam eles; é o que vive portas an'mo e de esP““O-

so e Silva, no 7 da mesma ar-

ma, em Almeida. Para coman-

dante do 8, nicsta cidade, vem

o tenente-coronel do 6, sr.

Custodio Alberto de Oliveira,

que fez já parte, como tenente

do IO e capitão do 7, da guar-

nição desta cidade, e é un oñ-

cial distinto e disciplinador.

Folgamos com a sua volta.

Até nova ordem, continua,

porém. sua ex.a na comissão

que desempenha em Chaves,

atualmente.

=Consta que pedirá em

breve a sua reforma o capitão

do 8, sr. Eduardo Balsamão.

= Apresentou-se em ca-

valaria 8, por ter desistido da

licença especial para estudos, o

i.° sgrgento graduado cadete,

st'. Amorim Pessoa Pires.

Anotações do passado (1911)-

Día 8 de junho. _Aparece rou-

bada a eâreja de Eixo.

Dia .-Sucede o mesmo ti

de' S. João de Loure.

Dia 10.-E' apedrejado o ra-

pido do Porto, em Cacia.

Dia Il-O gi upo scenico e

orfeonico do liceu de Aveiro,

vai a Anadia.

Resoluções munlci als-Ses-

são de 6 de junho. Jresidencia

do sr. dr. Brito Guimarães, com

a assistencia dos vogais, srs. Ma-

nuol Augusto da Silva, Vicente

Cruz, Pompilio Ratola e Manuel

Ramalho.

Acta aprovada, depois do que

foram deferidas as seguintes pe-

tições:

De João Cam os da Silva

Salgueiro, Albino into de Mi-

randa, Antonio Maria dos San-

tos Freire, José da Fonseca Prat,

João da Naia e Silva e José Au-

gusto Ferreira, désta cidade; Mn-

iiuel da Maia, carpinteiro de Es-

_11' o exforço e a comu-

,hu de todos no sentido de

,chegar a uma deliberação

;todos honrosa.

confiamos em que assim

Exigem-noos superiores

esses da Republica e do

* que estam acima de

quer considerações de

w. politica.

-Até ás horas a que escre-

w-i 'os este artigo, nada está

;Tal itivamente resolvido.

t .Asreuniões do chefe do

do-com os chefes de par-

_t 's e outros homens publi-

m 'sucedem-se.

' ,Ha urgencia em resolver

ía crise; para isso o sr. presi-

;dente da Republica envida

-z'os-›-seus cuidados para que

f“aqueles homens publicos en-

'têm “um terreno de COHCÍ' › - - - _Mantena-_- =A camara dc Oliveira = No dia 6 marchou pa~ _ _

“ação“Mé agora estão assen_ ::CZE-::3), e que e mister Vigiar ñ d t l f , de Azemeis pediu a reparação ra Requixo uma força decava- ããetciial.ir;lâaod:firàslq jfernanfes,

'tasas bases do futuro minis- P ' ' re e e e omca da esmda de ligação com 13,¡a 3, Para a1¡ manter a 0,_ . e 0. e oa-

uim Vieira da Silva, da Povoa

do Valade, todos para licenças de

construção; e de

Maria Rosa de Lemos Lou-

rciro, désta cidade, para aquisi-

ção do terreno em que se en-

contra sepultado, no cemiterio

publica"désta cidade, o cadaVEl'*

de seu marido, Antonio Correia

Loureiro;

Rosa da Conceição Rezende.

das Aradas, e Maria da Luz Sal-

gado, de Aveiro para subsí-

diós de latação; e de

Jose Cardoso Junior, nego-

ciante, do Porto, Concorrente ;i

Feira-de-março, nesta cidade, pa-

ra que lhe seja garantido, no

proximo futuro marcado, o logar

ak

Erramos sem querer o rio-

me do oficial desertor, adido Parece que o diretor ge-

ao 24 de infantaria, que, co- ral dos correios e telegrafos,

' governo de concentra_ mo dissemos no nosso numero sr. Antonio Maria da Silva,

'Tio' e“ “temente se toma_ anterior, conseguui iludir a v1- está na intençao de propor a

Minvíãve solução, deven_lgilanc1a a que estava re'comen- passagem da linha telefonica

z o entra¡ as negociaçõesldado, e passar a fronteira para de Lisboa ao Porto por Avel-

1, ' 'Sentido diverso_ ir Juntar-se ás hostes inimigas. ro, sendo sua opiniao que a

A Já se pensou "um gabine_ Chama-se' Augusto Borges linha local, da inlClattva _do

:Tie extra-partidario, Não é de Campos, e alteres_ daquela ilustre preSidente do munici-

'üavel nem convem nas atuais arma e de. poucas Simpatias. p10,_sr. dr. LUIZ de Brito Gui-

mcunstancms_ Sendo assim, Não fraternisou nunca, durante maraes, poderá ir até á \fis-

,mziafsm entraria", os srs.'a sua permanencta em Aveiro, ta-alegre por llhavo, EIXO,

'Bemardmo Machado, Alves com os camaradas ou com-CaciaeAngeja.

dem durante uma procissão

que se rcalsou no mesmo dia

Essa força regressou á noite.

= A banda de infanleria

24 toca ámanhã no Jardim pú-

«biicordas-\i-Sygedo-aogo o se-

guinte pograma:

i.a parte.-Passo dobrado, por

Morais; Werther, (fantasia), por

Massenet; Othelo, (fantasia), por

Verdi;

2.a parte.-Rapsodia do Alem-

tejo, por Morais; Escala mazur-

ca, por Morais; Reduso passo do-

brado, por Batalha; Hino nacional,

por Keil.

Ovar, e a da Anadia pediu a

reporação da Fonte de Ancas.

:Já retiraram para Lon-

dres os banqueiros inglezes,

que tinham vindo a Lisboa

com o tim de negociar um em'

prestimo com o governo por-

tuguez. Parece que as negocia-

ções que tinham sido rea-

tadas :com esta sua vinda a

Portugal, não se conduziram

ao ñm que se tinha em vista.

:O ministro do Japão

tem proseguido as negociações

no ministerio d0s estrangeiros

teria, que depende, sobretu-

-ddgdq partido unionista; se

,sexiantiver intransigen-

não dar elementos pa-

 

., ¡ a, pimenta de Castr0,lqualquer elemento liberal. Registamos o facto com . n _ . . . , _

ÊniliogTeles, Duarte Leite,l 0 591_d0 do mel de maio saÍÍSfaÇãO- E133?, :ãuãênilârãí 'v'da'íâeilêttíind'ÃÊílÊaãâuã iii::

evedo Silva, Xavier Estenñndo fOi Já pago a sua esposa, _emana-_- rio.
p V bebe Joa uím José de Pinho'

 

que, est-an 0' estabelecido no Por-

to, contratou com um alfaiate

de medida daqui dizer-se seu

associado para assim obter a

prioridade do logar. A camara

resolveu toma? o exposto na de-

vida consideração.

E deliberou mais:

Cobrar pelo maximo a multa

que or transgressão de postu-

ras oi imposta á taberneira Jo-

sefa de Jesus Ferreira, désta ci-

dade; “

Autorisar a ligação telefonica

do quartel de Sá com o edificio

do «Asilo-escola¡ onde se achu

instalado o i.° batalhão do regi-

mento de infantaria n.° 24;

Remunerar convenientemente

os empregados que, fóra das ho-

ras do seu serviço, encarregou da

organisaçãp' da matriz da contri-

buição do trabalho; e

Proceder, por solicitação do

seu secretario, á organisação do

arquivo municipal, quenão tem

FESTAS na FAMILIA:

Fazem anos:

Hoje, as sr.as condessa de Proen-

ça-a-velha, D. Amalia Espergueira; e o

sr. conde do Covo.

Amanhã, a sr.n D. Manuela da Cu-

nha Santiago, e o sr.João Austo Regala.

Alem, as sr.“5 D. Ester de Maga-

lhães Mesquita e Noronha, conndessa

de Sucena; e o sr. José Maria da Fon-

seca.

Depois, as sr.“ D. Frederica Jorge

de Barros Lima de Azevedo do Rego

Barreto, D. Maria Alcide Fernandes de

Figueiredo;e os srs. Jaime Dagoberto

de Melo Freias, e Humberto Mendes

Correia.

VlSlTAS :

Estiveram nestes em Aveiro, os

srs. Manuel Ramalho, Adelino e Fran-

cisco Valerio, Antero Duarte, dr. Abilio

Gonçalves Marques, D. Amelia Pais,

D. Rosa Tavares, dr. Eduardo Moura,

Domingos Luiz da Conceição e João

Afonso Fernandes.

o De visita a sua familia esteve

em Bolhar o sr dr. Manuel de Almei-

da Pn'mo.

O Tambem ali esteve o rev. Adeli-

= A missão americana

chegou com efeito a Lisboa,

instalando-se no hotel «Aveni-

da palacen.

Hoje foi ali cumprimenta-

da pelo presidente do conselho

e ministro dos estrangeiros, e

pelo sr. Batalha Reis.

A missão foi depois á So-

ciedade de Geografia, sendo

recebida pela direção.

= A inscrição do novo

pessoal da Companhia carris

de ferro terminou hoje.

A, noite deu-se um con-

iiito na Estefania entre alguns

grevistas e soldados da guarda

republicana. Houve correrias,

espadcirada e os populares dé-

ram alguns tiros.

-_= No ministerio dos es-

3.x Betancourt Rodrigues e pois a essa hora ia ele a cami- sem defeza,

' de Matos. lnho de Espanha.

As dificuldades quanto á' Está marcado para o pro-

presidencia, resolver-se-iam: ximo dia 17 o julgamento, no

:ÕBSÓB que OS Chefes POllthOS* -*--' Porto, de Paiva Couceiro.

:acordassem aPOÍOI' a CSCO- Foram ioo os' deputados O advogado oñciosamcnte

'ilha feita pelo chefe do ESta-¡que na sessão de ;pa-feira ulti- nomeado para lhe fazer a de-

Repmva-Se geralmente ma tomaram parte na votação feza, sr. dr. Alvaro de Vas-

-llm mÍHÍSterÍO 383mb 'e deSÍelque despinhou o governo na concelos, honradamente decli-

;mOdO vão ser empregadas di-l pessôa do ministro do interior. nou o encargo.

'ligadas junto dO Chefei Dêsse numero pertencem Quem irá defender o ho-

:unionista para 0 COIlveflcel' 53 ao Grupo democratico; 37 mem?

das vantagens de um mmÍS-laos evolucionistas e indepen- Sem defeza? Talvez. Nem

teria de concentração. dentes e 20 aos unionistas. a precisa. Inda que se deixe

›As ultimasl noticias tdão Preto no branco fala como ao tribunal a faculdade de jul-

como rovàve um minis erio ente. ar... em consciencia.

;castigado nos seguintes ter- g *mes-_- g _camp-

“ interior e guerra,coronel - i as HON'RAS nn TARDE

i. tomnanças, Lev¡ Mm- 0ralona e oradores
:;umw"da›Costa; estrangeiros, Diz a Republica que as hon-

V ardan MaChadoi fo“ __ ras da sessão de 3.a feira cou-

    

WMO, Antonio Maria da Sil- A Republica São d'ãlxafos beram ao partido evolucionista. trangeiros foi ontem recebido mgãfdü proprietario de Sever do podido fazehse Por falta de lo_

Amannha, Vasconcelos e seus “em 05 cre l os a a' Era de Ver. E tam altas fC" um oficio do sr. dr. Bernardi- EM VMGEM¡ gar, de tempo e de verba Para

a sua instalação definitiva.

Por ñm o cidadão presidente

apresentou o processo da sindi-

cancia requerida aos seus actos

pelo secretario, processo, que.

a camara examinou e ;uritoiao

qual se encontra o relatorio da

comissão sindicame, que sua-"ein“

leu e e como segue:

.5-2 morna, Afonso Costa. lanle por_maQS alhelas' ram, que a moção do chefe ft ri

i'.Earaapasta das COlOlliaS DePOls de ahrmar pela regeítada por 76 votos con_

___ o Ma indicação, des- centeSima. vez as circelen- tra 33!

-oese a ¡presidencia ao Cias do elixn evoluCionista, Marca muitas como esta, o

r.” Afonso Costa. Poe em de“an alguns dQS cheño infeliz!

, Aiigura-se-nos viavel isto. seus hOmenS, que DOÚÊm *ser _assim-_-

.E' possivel que assim se- a ÍlÔT dO fanCh0› mas SO (161% Extra-partidarlsmo

a . e descarrega este bote: _

a Julio Martins, que tem no seu O IHÍTÚÚSÍQ'ÊHÍe advoga a

N# “Ajk verbo inspirado a magica emoção dos causa dum mimsterio extra-

no Machado comunicando que

partia para o Rio de Janeiro, a

tomar posse do seu cargo de

ministro de Portugal, no Bra-

zil, no proximo dia l l, no pa-

quete inglez «Amazon - .

= Na rua do Benformoso

a importante ourivesaria que

pertence á firma Pires, foi ar-

rombada esta noite, tendo os

ladrões roubado d”ali objetOS

avaliados em oito contos dk'

1 ClS.

= O sr. Antonio de Albu-

querque, autor do Marquez

da Bacalhôa», homem pros“,

aiiatiçou-se hoje cm 22000135000.

,iate-

Chegou a llhavo, com sua esposa, o

nosso estimavel amigo, sr. Daniel da

Ascenção Regala.

O Tambem ali se encontra, de re-

gresso do Brazil, osr. Amadeu Simões -

Teles.

o Do norte,onde foram de visita, re-

gressaram os srs. Adolfo Butler, dr. An-

ãré dos Reis e Domingos João dos

eis.

O Mudou a sua residencia de Avan-

ca para Matosinhos o importante ne-

gociante, nosso amigo, sr. José André

(.orreia.

Porque ali veja progrediro seu ne-

gocio, sam os nossos sinceros votos.

- MW_

Os sucessos de Ois

- Temos a honra' de 'apresentamos

o processo da; sindtcanela a que por

vossa _ordem pmçede os. .

Na sua organlsáçã ' r'ocede'u a co-

missão com rigorosa: mparcialidade,

não despresando nenhum elemento q q V

podesse esclarecel-a, analisando 'co t'I

cuidadosa. atenção .todos os documen-

tos que lhe foram indicados como po-

dendo constituir' prova', e que encon-

trareishagensos, e (àuvindo- todas as'te54

. . temttn ' cujos epoiinentos o es-

tiveram logar por Virtude do sem guiar esta Comissão 'na descgbãrta
da verdade, em que tanto se empe-

regresso do paroco da fre- “no“

guezia, que esteve preso co- começou por ouvir omArtur

apostolos, foi, como sempre, a eloquen- . . , . .

cia viva e personificada, clamando al- partidarlo. E 0 ellel' preco-

O governo espanhol viu- t°› C°m formidan Em"ch 0 bm“ nisado pelo sr. Machado San-

. . famoso da eterna 'usti an. .

forçado a intimar o manda- l ç tos para matar a bicha. . .

. - . - c Antonio Granja, o mais poderoso - _ -

i' ' de despelo :105 hospedes argumentador da camara, trucidou, é o Faça se lhe d vontade' E

¡'un que ir'ifcslílm 8 termo, nas suas mãos implacaveis,to- ponham-03 ele na cadeira

,. t w , dos os argumentos que se produziram ' ° ' _

mm' Nao pOdcn'io por dum lado e outro da camara, dando a dum mlmStenO

;9. continuar" il tÍÚniál'C/le cn] toda a gçntc a irlipregsão eStuaggdom Virlanl COlTlO ele aChava

“e'iam, os agrupados de Cou- duma grande SUP“'OMNC mental» 4 bem e correria. . . a salvar a

o resolveram tentar, pela « Vasconcelos e Sd, que encerrou o patria e as batatas.

L

Foi alí inquerir sobre os

acontecimentos que ha dias



P833. film» ¡538111! 0 Vicevpresideute da passagens de alguns depoimentos que

Comissão municipal, acusára, verbai-

mente, o secretario de gravíssimas irre- .

gntaridades e contra quem, no jornal

Aveirense, de que é diretor, vinha tra-

zendo uma violenta campanha.

Acusou o cidadão Artur Pais o secre-

tario de defraudar a Camara:

fornecendo impressos por preços ex-

cesswos;

apresentando á assinatura do presi-

dente iolhas em que, ou figuravam no-

mes supostos, ou se referiam trabalhos

que não haviam sido fornecidos;

abrindo as propostas para o forneci-

mento de impressos.

Ainda o acusou de ter defrauda do a

Camara quando do atoramento do ter-

reno em que veio a construir a casa em

que habita. ~

Não forneceu, porem, elementos mais

valiosos do que as palavras corn que

formulou as suas acusações, nem tão

pouco deu explicações claras e sufi-

cientes que habilitassem esta comissão

a inquirir com maior facilidade.

Limitou-s a apresentar ara teste-

munhas a omazede Pinho avara e a

Jeronimo da Silva Veiga, que tinham si-

do por muito tempo empregados no

Campeão das Províncias, donde foram

despedidas e onde não voltaram; indi-

cando niais tarde, e verbalmente, a Jo-

se Bernardes da Cruz, proprietario da

tipografia Minerva.

No empenho de apurar com rigor e

escrupulo a verdade, a comissão não

só ouviu estas testemunhas como ou-

viu todos os empregados desta Cama-

ra, que fazem ou teem feito servi o na

sua secretaria: José Lopes 'do asa!

Moreira, João Maria Pereira Campos,

Manuel dos Santos Silva, Manuel Mar-

ques, Aurelio-Costa e Oliveira,~Miguel

dos Santos Gamelas, José Rodri '.leS

Mieiro, Joaquim Vicente Ferreira e ni-

iio Augusto de Campos;

todos os presidentes da Camara com

uem serviu o secretrarío:dr. Jaime

de Magalhães Lima, dr. Alvaro de Mou-

ra Coutinho de Almeida de E a, João

Pedro de Mendonça Barreto, ustavo

Ferreira Pinto Basto, dr. José Maria

Soares, dr. André dos Reis, dr. Carlos

Alberto da Cunha Coelho, José Mar-

ucs de Almeida e Manuel Augusto da

gilva, assim como ouviu todos os indi-

viduos cujos nomes foram indicados na

intercorrencia da sindicancia: Florenti-

no Vicerite Ferreira, tesoureiro munici-

pal, José Maria da Costa Junior, Ber-

nardo Ferreira da Fonseca, Alfredo de

Pinho, Antonio Simões Cruz, Manuel

Bernardes da Cruz, Julio de Sousa

Maia, José Alexandre Simões e os an-

tigos vereadores José Almeida dos Reis

e Aniano de Pinho Vinagre.

Declara a comissão que o seu presi-

dente convidou por vezes o cidadão

Artur Pais a indicar mais testemurdias

que pudessem corroborar as suas acu-

sações, o que este não fez nunca, e por

isto esta comissão mais ninguem ou-

viu. e 4

Como vedes mesmo assim, foram

muitas as testemunhas que ouvimos, e,

dentre tantas, nenhuma forneceu ele-

mentos que provassem serem verda-

deiras as acusações que o cidadão

Artur Pais fazia ao secretario desta

Camara.

 

  

             

    

  
   

   

  

 

Assim, todos os presidentes da Ca- P

mara com quem msecretario serviu

vieram afirmar desconhecer os factos

irregulares cuja responsabilidade se lhe

imputava, declarando alguns ue nem

era possivel poder o secreta o prati-

cal-os, afirmando quasi todos, pelo

contrario, queÉ ele era incapaz de quai-

quer acto menos regular no intuito de

lesar o municipio em proveito proprio

ou alheio; e desta maneira, dentre tan-

tos empregados da Camara que ferain

ouvidos, dentre todas as outras teste-

munhas incluindo Tomaz Ravara eJe-

ronimo da Silva Veiga, ninguem cor-

roborou as acusa ões, e antes a maior

parte quiz que fic se registada a afir-

mação que faziam de que o secretario

é um homem cuja honestidade esta'

acima de qualquer suspeita.

Todos, não; esqueciamo-nos de que

José Bernardes da Cruz, proprietario

da tipografia Minerva, uefoifornecedor

de impressos para a ara, deixando

de o ser desde que por uma questão

de preço se deu o fornecimento .a on-

trem, e seus dois filhos Áhtonio Simoes

Cruz e Manuel Bernardes da Cruz, se

referiram aos factos irregulares aponta-

dos_ pelo cidadão Artur' Pais, como a

outros, afirmando, é certo, que tinham

deles conhecimento apenas por c terem

ouvido referil-os › e não porque os co-

nhecessem diretamente.

- o ' o

Limits-se esta comissão a chamar,

simplesmente, a vossa atenção para
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Historia do uma caveira

- ill

Continuação da novela

L-Só disse que fôra' rece-

bido friamcnte, e que, quan-

do pediu a carta de recomen-

dação com que se apresenta-

ra, o general, em vez de lha

restituir, a deitára no fogão,

Onde a viu arder.

A carruajem do conde da

Fé tornou a passar em dire-

ção oposta, á de. Clotilde, .e

'Daniel saudou segunda vez

Irene..

julga dever aproximar.

indicou o cidadão Artur Pais para

testemunhas, Tomaz Ravara eJeroni-

mo da Silva Veiga. Tomaz Ravara de-

clarou que não conhece nenhuma bur-

la praticada pel - cretario pardo fa-

vorecer na arre atação de impressos

em prejuiso de qualquer outro concor-

rente, recordando-se a enas que urna

das vezes o concorreu ejosé Bemar-

des da Cruz, proprietario da tipografia

Minerva, lhe dissera que o secretario

viciara a sua proposta, mas que tal não

era possivel por a carta ser lacrada nos

quatro cantos. lnterrogado sobre os fa-

ctos irregulares cuja responsabilidade

se imputa ao secretario, declara que

não conhece nenhum acto desonesto

dozsecretario, que considera um homem. em todo o processo, provas que as

honrado ainda que para ele tenha sido furidamentem. Do ont-ro lado tendes 0

muito máu.

provas que não quiz a resentar escu-

dando-se numa rasão util e inaceita-

vel.

Sendo convidado o cidadão Artur

Pais para apresentar as provas da sua

acusação num praso de 24 horas, não o

fez; pois o praso' era suficiente porque

nos parece que o cidadão Artur Pais

não devia acusur senão sobre factos

concretos, de que tivesse conhecimen-

to seguro e as provas na sua mão.

Terminamos. Dum lado 'tendes as

acusações feitas pelo» cidadão Artur

Pais, que nem as testemunhas que és-

te indicou confirmaram, referentes a

actos que só indiretamente conhecem

José Bernardes da Cruz, Antonio Si-

mões Cruz e Manuel Bernardes da

Cruz, não encontrando esta comissão,

testemunho de todos os empregados da

Declarou mais, Tomaz Ravara, quejsecretaria, de todos os presidentes da

manteve a sua afirmação, acrescenta/1-

do que lhe parecia que fora na tipogra-

fia «Minerva» que pela primeira vcz ou-

viu referir tal facto.

O cidadão Artur Pais, que esperou

a Tomaz Ravra quando este veio fazer

o seu depoimento e com quem conver-

sou demoradamente antes deste depor,

veio declarar depois ao presidente des-

ta comissão que Ravara fora suboi'hado

não apresentando, é certo, provas da afir-

mação que adiantava. Esta comissão tra-

tou de inquirir e não apurou que hou-

vesse fundamento para tal afirmativa,

havendo mesmo uma carta de Ravara,

que vai apensa a este processo, em que

este confessa que o'cidadão Artur Pais

o convidára a mimar-lhe (ao secretario)

em cima para que o secretario o abafas-

SC em massas.

*tt

Jeronimo da Silva Veiga, que viria

contar os roubos do secretario, como

nos dizia em bilhete o cidadão Artur

Pais, indicando uma série de perguntas

que desejava se fizessem e que esta

comissão formulou integralmente, de-

clarou que não conhece nenhum acta

menos honesto do secretario e que o cs-

lar de relações cortadas com ele por

motivos particulares, que não vem oara

o caso referir, não impede de o conside-

rar um homem bom e honesto, e não

confirma nenhuma das acusações que

o cidadão Artur Pais faz ao secretario.

Esta comissão não pode deixar de

vos relatar que Antonio Simões Cruz

afirmou que ouvira a João Augustode

Mendonça Barreto que o secretario

abria as propostas quando da arrema-

tação dos impressos. Este, interrogado,

declarou em oficio que nunca tal pode-

rla ler dito, porquanto, além de desco-

nhecer o facto apontado, de ha muitos

anos nenhumas relações tem com seme-

lhante individuo (o Cruz).

Tambem fez referencia a uma pro-

osta feita em nome de Jeronimo da

da Siiva Veiga e que este lhe declara-

ra ter sido emciidada ou raznrada. Es-

ta proposta, que e de 1909, vai apensa

ao recesso e podereis vêr o nenhum

fun amento desta a'ftriiiação;aiudíndo

a outros factos de que teve conheci-

mento por Jeronimo da Silva Veiga e

que uíio se prova terem sido praticados

pelo secretário desta Camara.

Falta-nos indicar simplesmente uma

passagem do depoimento de Manuel

Bernardes da Cruz, que declarou ndo

conhecer diretamente nenhuma irregula-

ridade comelida pelo secretario da Ca-

mara, mas que indiretamente conhecia

as ue ouvira referir a Tomaz Revara

e a eronimo da Silva Veiga, quejd fô-

ram referidas todos e fodas respeitantes

ao fornecimento de impressos, e que

não corroboraram nos seus depoimen-

los e ale negaram em cartas, ue vam

apensas, Tomaz Ravara e erom'mo

Veiga.

Manuel Bernardes da Cruz disse a

Julio de Sousa' Maia, para que este,

que tinha mais confiança que ele com

o secretario lhe dissesse para chamar o

cidadão Artur Pais por que talvez fôsse

possivel chegarem a um acordo dando

o secretario algum dinheiro a Artur Pais.

Esta comissão não compreende o fim

desta démarche I...

Nada mais temos a relatar-vos.

Da leitura atenta do processo, resal-

ta claramente o nenhum fundamento

das acusações que o cidadão Artur.

Paes fez, a não ser que este possua as

É

 

[obtemos, porém, a car-

ruagem do general Lostan e

passemos com aímaginação

para a do conde da Fé.

D. Fernando, quando pas

sou a primeira vez perto da

carruagem de Clotilde, depois

de saudar a 'formosa menina

disse ao seu añlhadogw

-Diiicilmente s'e'lencon-

trará em Madrid joven mais

encantadora do que Clotilde

Oh! se eu tivesse vinte anos,

havia de empregar toods os

esforços para alcançar o seu

amor.

E acreSCentou,

maliciosamente:

-A conquista _duma pre-

ciosidade destas, honra o ho-

mem que a faz.

E como Daniel guardusse

silencio, naturalmente preo-

cupado com a mesma mulhe;

cuja beleza o seu protetor

exaltava, o conde continuou'

-Parecc que conheces a

menina que acompanha a ti-

lha do general?

sorrindo

.s

foi o cidadão José Bernardes da Cruz Camara, entre os quais figuram homens

quem lhe dissera ter o secretario vio-

lado a proposta; José Bernardes da lhães Lima e Gustavo Ferreira Pinto

Cruz, quando depoz, afirmou ter ouvido

dize? que a sua PI'OPTOSÍZ! fofa VÍOlada l outro, pois todos nos merecem eleva-

pelo secretario aJeronimo da Silva Vei- '

ga; Jeronimo da Silva Veiga afirma no

seu depoimento que nunca tal disse

nem aodia dizer; que ouviu referir esse

facto mas não se recorda a quem. Na

presença de josé Bernardes da Cruz

da estatura moral de Jaime de Maga-

Basto, sem desprimor para nenhum

do grau de consideração, que veem

afirmar desconhecer qualquer acto que

os leve a duvidar da honestidade do

secretário.

Terminando,assegura-vos esta comis-

são que procedeu sempre com a maior

independencia e imparcialidade, dando

á acusação a maior latitude, não che-

faziam. Aveiro l de junho de 1912.

A comissão de sindicancia, Luiz de

Brito Guimarães, Daniel 00.115 de Ai-

meida, Viriato Fernando de Souza.

Visto o processo e lido o re-

latorio, o sr. vice-presidente, Ma-

nuel Augusto da Silva, declarou

que o secretario da camara deve

rejubilar por haver sido deferido

o seu pedido de sindicancia aos

Seus actos, pela qual, mais uma

vez, se provou. o que era do

conhecimento de todos, a sua

honestidade, e da qual saíu com-

pletumcnte ilibada a sua honra,

como, de resto, era de esperar,

visto scr por' todos. em absoluto,

considerado nn homem de bem,

sario de policia não demorou o

deferimento ao pedido que lhe

fizemos no nosso penultimo nu-

mero sobre a necessidade

promover a mudahça de uma

mulher que vive no alto da rua

José Estevam. Prontamente iri-

quiriu a visinhança sobre os des-

bragaznentos da creatura, cer-

tificando-se de que realmente é

I

l

Epara ali um guarda civil? Era

propondo, C011 aplauso e con-.

cordancia de ndo. a camara, que,

estas palavras fiquem registadas

na acta desta sessão.

Por seu turno o srfpresiden-

te declarou tambem que, não

tendo feito o seu depoimento no

processo de sindicancia, visto ser

o presidente da comissão que o

organisou, a roveitáva esta oca-

sião e este ogar para declarar

que só havia a esperar se não

podessem provar as acusações

de que, sem fundamento, o secre-

tario era arguido, e que, sc dcs-

ceu a minudcncias no inquerito a

ãue procedeu, foi porque não

esejava que de modo nenhum o

grato afirmar ainda mais que du-

rante todo o tem o em que tem

exercido o cargo e presidente do

municipio, o se:retario só lhe

tem dado motivos para o julgar

e ter na conta de um homem de

bcm, e que do seu cargo se tem

descm enhado sempre com mui-

ta lealdade,

publico. __

A camara associou=se ás con-

siderações de sua ein“, que ter-

minou por'dizer de justiça con-

e _zelo pelo serviço

acormassem de parcial. hrahe

l

|

Providencia-O sr. comis-

de

reciso evitar as scenas escanda-

osas que s. ex.a ouviu relatar

aos visinhos

Ao digno funcionario agra-

decemos a atenção que lhc me-

receram os nossos reparos em

satisfação á moralidade publica

oo- O bebedouro do Côjo

está transformado em saguão do

rapazio. Quantas imundicics ha,

quantas lhe dcspeja a garotada,

turvundo e inquinando a agua de

maneira que o gado a não pode

beber.

Não será possivel destacar

um util serVIço.

Boletim oficial. -Foi nomea-

do diretor das obras públicas

neste distrito o engenheiro, sr.

,Souza Brandão.

Não e um desconhecido. O

nomeado serviu já na mesma rc:

partição na qualidade. de enge-

nheiro subalterno, e tem bom

nome como funcionario.

40- Foi transferido de A ue-

da, para a Mealhada o sr. oão

Hcrmilio Ferreira de Eça e Lei-

vn, sub-chefe fiscal dos impos-

tos, indo para ali o sr. Fausto

Pinto de Carvalho, Fiscal de i.a

classe, que estava na Mealhada

40- F'oi nomeado ajudante

da repartição do registo civil em

Albergaria-a-velha o sr. Jose Dias

AlLlOS

Grupo excurslonlsta talabrica-

rense. -Com esta denomição aca-

ba de se organizar em Aveiro um

grupo com um fim verdadairamente

patriotico, qual é o de, por meio

de excursões ás vilas e localida-

des mais pitorescas do nosso dis-

frito, estabelercer uma sólida cor-

rente de mutua simpatia, e estrei-

tar relações de cordialidade entre

todos osvpóvos do distrito e a

cidade de Aveiro.

Animados dêste patriotico pro-

pósito, resolveram já que a pri-

meira excursão seja a Oliveira de

Azemeis, de cujas belêsas natu-

rais os seus habitantes sam jus-

tamente orgolhusos.

Deve ámanhã ou além r ser

aberta em diferentes estabeleci-

entos dacida a inscrição para

esta primeira excursão que se rea-

lisará muito brevemente, excursão

que, como é natural, será feita

em comboio especial do Vale do

Vouga, tendo assim os excursio-

nistas ensejo de admirar a ma-

gnifica paisagem que esta linha

atravessa.

No próximo numero darêmos

mais informações.

Horario dos comboios-Alem

dc outras vantagens importantes

que os novos horarios da Com-

panhia dos caminhos de ferro

signar aqm tambem C199. DOileüportuguezes oferecem ao publi-

pedlmento do secretarIO. comico, ha a de facilitar muito as re-

provada inteireza e solicitude

exerceu as suas funções o ama-

nuense .lose Lopes do Casal Mo-

reira.

gando aouvir o secretario, a quem

muitas das vereações deixaram regista'-

das, no livro de atas, referencias alta-

mente eiogiosas, por achar sem fun-

damento algum as acusações que ilie

Pedido de demissão.-Solici-

taram a exoneração dos cargos

de governador ciwl efectivo e

substituto dêste distrito os srs.

!Julio Ribeiro de Almeida e dr.

¡Joaquím dc Melo Freitas.

 

-Conheço, é a irmã dum

intimo amigo meu:

-E pena que seja tão

magra, se engraçasse havia de

ser mais bonita; ainda assim,

Clotilde vale muito mais do

que a irmã do tsu amigo.

E o conde ¡uzhegulu num

tom familiar: '

_ _Consta-me que Clotilde

reune tolus as qualidades que

o homem pode desejar. isto é:

beleza, candura, talento, boa

educação, um coração de oi-

ro nana a ma límpido como o

brillio dos seus olhos, c um

dote cosideravel. ere diabo!

Quando se encontra u-na ra-

pariga nestas condições, os

rapazes devem empregar as

suas diligencias; eu no teu lo-

gar estabelecia-lhe cêrco.

- E se Clotilde me não

amasse? perguntou Daniel com

ingenuidade.

-Meu filho, isso é um

problema que tu ainda não_

previno-te, porém_

que a covardia em empresas

o

l

lações entre Lisboa e o norte do

paiz.

Assim, torna-se possivel ir e

vir no mesmo dia a Penafiel,

partindo de Lisboa pelo rapido

das 8.30 e, utilisando o mesmo

comboio, ir a Braga ou a Viana

do Castelo e regressar a Lisboa

dentro das 24 horas contadas da

.saída de Lisboa.

m

amorosas tem muito de ridi-

cula. E depois, porque não

ha-de amar te? E's tu para des

presar-se? Não és como Sc

fóras meu filho? Não sou eu

tão ricocomo o general Los

lan? Se a pequena te agrada,

reveste-te de valor e confia

em mim. Sc a marquezinha

del Radio chegar a amar-te,

poderás rir-te dessa socieda-

de estupida que só aprecia e

destingue os homens pelo di-

nheiro que eles guardavam

nas gavetas.

E como o conde observas-

se que o orfão se conservava

silencioso, julgou prudente não

interromper JS suas medita-

ções, e pôz-s: :i trautear em

voz baixa uma prça musical.

IV

Onde o conde da Fe' segue

preparando terréno

Decorreram quinze dias.

A educação de Daniel

   

    

    

   

   

  

  

Conferencia. '-Declinou o Con-

vite que pela direção do :Centro

escolar republicano» lhe foi fc¡-

ta, por se encontrar doente, o

nosso bom amigo sr. Conego Jo-

sé Maria Ançan.

Vem, porém, fazei-a seu ir-

mão, sr. Manuel Ançan, que

com justa razão tem sido aplau-

dido em toda a parte onde leva a

sua palavra brilhante. E' um

orador consagrado que Aveiro

ainda não ouvru e que anceia

ver.

6alitos.-Teem sempre uma

nota alegre as festas dos Galilos,

que agora promovem para o

próximo dia 16 uma excursão ao

visinho concelho de lhavo, em

automovel. Acompanha-os a re-

putada banda de Frossos e estam

fretados inumeros automoveis. ..

dos logares visinhos. A inscrição

que está aberta nas casa de Do-

mingos Guimarães, Augusto Reis

e Bernado Torres, é de 500 reis

e tem já avultado numero de

subscritores:

Em llhavo preparam-se gran-

des divertimentes e uma impo-

nente receção com musicas, etc.

Trabalhos agricolas. - Prosc-

guem com afan os trabalhos nos

campos proximos. E' a'sacha a

que presentemente ocupa as cen-

tcnus de braços que se empre-

gam na asafama dos terrenos

agricultados, vendo-se crescer os

millios, bem como outros pro-

dutos da terra, que se desenvol-

vem prometedores. “

Queda do rlo.-A' hora a que

entrava na máquina o ultimo nu-

mero do Campeão, um pequeno

de pouco mais dc 2 anos caia it

ria sendo salvo por João Maria

de Lemos. que teve desc atirar-

a agua. A crcança é ñlha do sr.

Francisco Maia e sobrinha do

nos) amigo, sr. Florentino Vi-

cente Ferreira_ digno recebedor

e tesoureiro municipal.

Trabalhos marnotals-As chu-

vas déstcs dias atz-azaram enor-

memente os trabalhos mamo-

tais que no ano passado por este

tempo estavam quasi a concluir.

As botadelas não oderão ser

feitas antes dos fins djo corrente

_Um rapto-Contam os jor-

nais que ha dias, em Braga. após

a representação da Casta Suza-

na, pela «Companhia do Ave-

nida,› que aqui vem nos proxi-

mos dias i7 e i8, foi raptada

uma das formosas bailarinas

Gonzalez.

Felizmente a policia conse-

guiu prender os pombinhos e as-

sim tcremos o ensejo de vêr en-

tre nós a gentil espanholita.

_+0- Pede-nos o sr. Augusto

Reis, em cujo estabelecimento

está a assinatura aberta, para

prevenirmos os srs. assinantes de

que devem retirar os seus bilhe-

tes até ao proximo dia 16, do-

mingo, até ao meio dia, não se

responsabilisando depois por al-

guma troca, em vista da muita

procura de bilhetes.

40- A companhia, agora em

tournée pelo norte, tem recebido

em Braga, Viana e Ponte do Li-

ma sempre os mesmos aplausos.

Em Aveiro, onde o me~mo

acolhimento a espera, ha grande

entusiasmo, restando apenas pou-

cos camarotes e frizas.

Correspondencias.-A aglome-

ração dc original não nos deixou

logar, no numero de hoje, para

a inserção de correspondencias

Que os leitores e correspon-

dentes nos relcvem a falta.

 

aperfeiçoava-se com admira-

vel rapidez. O conde da Fé

estava satisfeito com o seu

discípulo e dizia consigo:

-Parece-me que o meu

afilhado ha-de ser um homem

util; só me desgosto que Se-

ja tão economico; mas é um

vicio, do qual prometo corri-

gi-lo.

E efetivamente, Daniel.

que fazia grandes progressos

na esgrima, que montava a

cavalo com a dcstresa de Ale-

xandre, que se tornava distin

to como se excessivamente

economico.

E' verdade que passava

as manhãs estudando ou re-

cebendo lições dos mestres

de armas, e não linha amigos

da sua edade senão Julio de

Moniorte, que vinha tomar

café com ele todos os dias.

A's tres horas pedia o cava-

lo e dirigia-se para a Caste-

lhana, porque neste passeio

via ás vezes Clotilde.

A' volta, jantava com o

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

   

    
    

  

    

  

   

   

  

  

 

   
  

  

  

  

  

 

  

  

  

   

 

  

  

    

  

 

  

  

 

  

   

  

  

  

 

  

  

  
  

 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

 

  

  

  

     

  

Impunu-Cornpletou n 'Í

um ano o nosso ilustre n

Comercio do Porto, 'a quem '

dealmente felicitamos. 'Í

- *ALiberdade publicoua

ontem um excelente numero

8 paginas. Insere o retratos .i

artigo de hornpnagem ao'fe ' *

recido professor, sr. José ' -

rniro da Silva. -

oo- ODemocrata deu on J

na integra, o relatorio com qu ,

comissão sindicante dos actos m

sr. secretario da camara ultim

os seus trabalhos de investigaç

acerca da caluniosa campa

lançada num papel contra aqi¡

le funcionario, acompanhar¡

publicação de justas referer)

de indignação contra essa um.:

campanha. -.

*As Novidades tra.,

veram as nossas informações ul*-

Chavés ácérca dos uivantes,_ j

Ramal de S. oque.- '

visto ainda não terminaram

desinteligencias suscitadas enf

o Conselho superior de ob m

publicas e a Companhia ort .w

guêsa para a construção o n

mal de S. Roque. Dessas ul

sinteligencias só nós somos

ma porque é sobretudo a cida -i

que aquela linha interessa. c 1

_ O tempo.--'Íontinua com “›

inconstancms d o s prime

dias do corrente mez. E a nr'-

_crédito ás previsões dos astr

mos, toda a quinzena irá essi'

se não fôr peior.- ' . ›

Captura-Foi de novo preso¡

e enviado para Agucda, em c

ias cadeias deu entrada,o cochei-

ro Sancho Angelina de Bastos;

que délas se evadira na noite de;

30 de agosto do ano passado. E'_ '

um dos autores do roubo feita'

ao antigo rendeiro da casa dt

Ponte, daquela vila. O compav

nheiro, que é o Olho-branco, er“ i

din-se tambem na mesma noi¡ ,1'

mas vcio apresentar-se dias de_-f

pors. .

Pescarias-O largo periodo

de mar bom ue tem feito, .teria

permitido o tra alho nas' costas',

do litoral, mas nada remunerar-á

dor por cmquanto, pois que as;

pescas sam poucas ,e meúdas." '

Corre mal a safra assim, e até a".

ria néga ao arduo trabalho dos“:

pobres pescadores o roduto qu *

eles contavam tirar ela. «.

Fardamentos policiais. - Foi

publicado um decreto autorisaná

do a todos os corpos de 'policia-

dos diversos distritos do paiz e

uso do fardamento de cotim nos'.r

mezes de maio a setembro, de ;1

de as 8 horas da manhã ás ao, -

podendo prolongar-se por al- a

guns dias do mez de outubro,se'

o tempo o permitir.

Gatunagem.-Os atnnos as-

saltaram numa das u limas noi- .-

tes a casa de uma vendedora de_

panos, no visinho concelho de'

lhavo, de nome María Carlota;L

vtuva, para o que arrombaramÍ

uma peqluena porta que da para.

uma Vié a, quebrando cm segui.,

da os vidros de uma janela dal'

cosinha, de onde entraram para'

a sala. Remexeram tudo. leva_

do de uma gaveta de comodo

cêrcu de Soomooo reis em dll;

nheiro, 2 cordões, l corrente;- l

i ar de arrecadas, aneis, etc.,

tu o de oiro. A dona da casas.

que dormia ali, nada sentiu. '-'

Contra a debilidade e para sus-

tentar as forças.-Recomendamos '

o Vinho nutritivo de carne, de Pe-J

dro Franco e CF, unico legalmena.

te autorisado pelos governos e_

  

”e

'

ug

.

i',

=___._-______=='i

conde da Fé; se era noite de í

opera. ia para a sua cadeira“

se não era, visitava a familia '

do seu amigo; e nada distoi.

lhe custava dinheiro, porque,

até a assinatura na ópera em;

paga pelo conde; de fôrma¡

que, á exceção dos quinhentos,

riales que enviava todos os.,

mezes »para os seus velhos,

criados da aldeia Tomaz e ,-

Monica, poupava toda a rue-_,-

zada.

-Se continúa assim, p _

sava o conde, o meu afilhado”:

ha-de ser rico. _'

Todas ' as manhãs, o condi _'

esgrimia com o seu discípulo* ',

uma hora antes de almoço”"

quando lhe notaiía adianta- A'

mento, dizia consigo:

-Dêste modo, em breve ›

poderá bater-se com o geneg _

ral Lostan.

l'

I

(Continúa i



'lb

' v ,ànitarias de Portu-

rasil. Foi premiado com

de ouro em todas as

s nacionais e estrangei-

v tem concorrido, garan-

"sua eficacia, para enri-

_u sangue e levantar ou

r as forças, centenares

t is distintos medicos. Um

-' l.; e vinho representa um

v Ç_ te bife

_quatro estações

i' 'MODA DE HOJE

_1. um dêstes acasos feli-

“i' absolutamente excecio-

flu este ano acordo perfei-

o tempo e a moda;

. até ténues, leves e

7 n entes,os tecidos des-

á estação estivel pare-

sido creados especial-

por' causa dos calores

' que temos, ao que

. em perspetiva e que

fizeram prematuramente

,nl .

_Para os vestidos tamem',

de lainages. pesadas; _mas_

edas ñexiveis' e tecidOS de

s . . u admiravelmente apro-

'fi --aos ardores de um ve-j

_ardente e entre os quais . ,

ip. a surpresa de se en- dellngerm

rem inumeras novidades 1. OS fouiards

tadoras e verdadeiramen llmpressos com

Far-.se-ham belos h'otleurs,

'veis de trazer e de uma

l

  

   

  

 

  

  

  

  

  

  

   

   

  

  

  

  

  

  

 

  

  

  

  

  

  

   

  

    

  

 

  
  

   

  

  

  

  

 

   

  

  

  

  

  

  

 

  
  

  
  

  

  

  

  

  

  

    

    

  

 

    

  

 

  

  

  

  

  

   

  

   

mando um conj

quelte brocada s

envolvente.

  

cia muito prática, de zé-

, riscas brancas sobre fun-

;" côr; de pique' diagonal ou

'tas pretas sobre fundo

75: co semeado de mininuscu-

,_ . .u has de tons antiquados.

Nestes vestidos, a gola e o

.ao da jaquette serão _quasi

:gm de tecidos diferentes e

,.u abreu diverssas, muito vi-

hão com tafe

gens

tendo no setido

i Os vestidos lailleurs ele- a barra da sala

tes far-se-ham muito deI .

' aline, de uma extrema¡

- de sarja de seda de du-i

face, lisa de um lado e pe- .

ju ,da de outro; e de surà

. pintas brancas.

'_-'^-Ã grande voga de' tafetá

.L. mente sustentar-se-ha du-

todo o verão, ou por

" tempos ainda; usar-se-ha

*todos os centros elegantes

' J);

ma» faz-se tam

acendendo saia com mais

r _ menos guarnições, corsage

pouco vago e formando

U ~ com escapulario de tulle

wa: e grande gola de Zí-

jaquelle de mangas com-

›. levemente franzidas no

'sob um cinto.

riores e apezar

_21-

a, em tudo o que vos cérca. O microbio

',- ifiii lá estará, em toda a parte, espreitando a

"4- e a ocasião mais favoraveis para vos envene-

importando-se pouco que seja quando esti-

,comendo, bebendo ou respirando; de qual-

maneira ele entrará no vosso organismo e

»: vossos camaradas originando uma epide-

4 'de tebres tifoides.

' E' por modo analogo que se originam as

z: de ictericia, as de disenteria e as do  
ra.

É iPara se avaliar bem da necessidade de se-

_zj- estas recomendações, direi que uma

~~- .im que, por motivo de serviço, tive de en-

tun soldado, que regressava da sentina,

, ço e com os pés completamente sujos das

Vi. .a que ali tinha pisado, e que se dispu-

'y .deitarase naquele lastimoso estado.

eve, pois, haver o maximo cuidado em não

;tem o pavimento nem os assentos das sen-

~ rem não urinar nos cantos dos edificios,

_'_t- "Mesmo quando se tenha a certeza de não

, mistopor algum superior; a urina dos doen-

tperigosa como os seus excrementos.

r -Ozeheiro que exalam as poças de .urina seca

“_ zoar e envenena os que o respiram, predis-

u os para as doenças. '

@soldado deve, por todos os meios, impe-

J' os seus camaradas urinem fóra dos uri-

'norque sucede com frequencia, especialmen-

, 1.a.. a noite, chegando até a fazei-o ás por-

t" .e. ão do edificio e deitam para a parada

'_ ; qualquer_pateo.' '

da China compostos de uma

saia de crepe liso e de uma

jaquette de créye brocado, for-

mente harmonioso. Chegado o

outono e depois o inverno,

subsistirá a mesma, sómente

com a diferença de que a ja-

num casaco comprido, vago e

Eis-nos, porém, chegados

aos tecidos leves destinados

aos vestidos de fantasia, os

quais só de per si formam

uma coleção maravilhosa, cu-

ja excecional riqueza corres-

ponde ao favor crescente das

drapeaz'es e dos paniers. Os te-

cidos de algodão teem ai um

logar importante; indicaremos

nesta série, devéras interessan-

te, os cre'pons, as grenadines,

os voiles, as marquisettes dc cô-

res delicadas: champagne, sal-

mão, rôla, morango, tilia, ge-

ránio e azul andorinha; os cre'-

pons bordados de ñorinhas ou

pequinado's ás riscas brancas;

as batrístes de largas riscas de

côres alternando com tiras

brancas plissadas ás preguinhas

senhos, estão destinados a um

grande secesso assim como as

grenadines de sêda ou de lã

As gazes glacées misturar-se-

variados e as gazes de rama-

colocar-se

transparentes brancos.

Para os toilettes de alta ele

gancia e de grande genero,em-

pregam-se mais que nunca os

tecidos de &disposiçõem; isto é,

larga faixa destinada a formar

a compôr as guarnições. Men-

:cronaremos nes

le «Sade Yama», de fundo liso

ou listrado com largo bordado

japonez ou ñorido com um

campo liso preto ou de côr.

Este mesmo voile «Sada Ya-

dado e o fundo então desapa-

rece sobuma porção de ñôres

gigantescas de deslumbrante

- , colorido. s

udan0ã o viestido d: tafetá sas qualidades das termas dos

z un: z o, g ace ou s ricas, Cucos, implicitamente o atestam

“maldades da ea”“ a antiguidade destas termas e as

Na forma dos anos ante-

lenidade externa do Corpo de

Deus, que dantes tinha logar

no dia de quinta-feira ultima,

fez-se a festa interna na igreja

__ de S. Domingos, añuindo ali

_Registremos a voga nas- os antigos devotos de S. Cris-

;Lz' dos vestidos de crepes tovam para a benzedura do

 

Wa das casernas do meu regimento, en- r

casernas, quando estas estam situadas no .

   

  

                           

   

  

   

   

  

   

             

  

  

  

  

pão, a que a crença popular

dá fóros de milagroso pois cu-

m de sesõese põe ponto ao

fuslio.

A' cidade vieram dezenas

de romeiros, que, nos trajes de

gala, lhe deram nesse dia uma

nota interessante e pitoresca.

_waste-

Termas dos sucos

Está chegada a epoca em que

por toda a parte se procuram

com anciedade e com a esperan-

ça de cura, ou pelo menos de

grande alivio a males que afli-

gem a humanidade, as aguas me-

dicinais que de certo moclo abun

dam no nosso paiz, mas que nem

todas apresentam os requisitos

necessarios ou as condições exi-

gidas pela terapeutica moderna,

tanto sob o ponto de vista da

sua composição, como das como

didades que oferecem aos enfer-

mos os estabelecimentos em que

sam aproveitadas.

Lá fora, as grandes estancias,

aquelas que mais fama tem, não

se distinguem só pelas suas ins-

talações perfeitamente adequadas

ao tratamento das doenças a que

são aplicadas as suas aguas, sa-

lientando-se tambem pelos con-

fortos e pelas comodidades que

oferecem á humanidade enterma,

havendo-as até em que o luxo

predomina em tudo, atirando dês-

te modo a alta sociedade, doen-

tes e não doentes, que fazem

dessas estancias mais um ponto

de reunião, de passatempos e

distrações, que verdadeiramenta

de cura.

No nosso paiz, essas opulen-

cias, esses luxos requintadas não

existem em boa verdade. Fassa-

se tudo mais modestamente, sem

contudo se faltar aos preceitos

da higiene, às comodidades exi-

gidas pelos enfermos e suas fa-

milias e á boa distribuição de to-

dos os serviços. Estam neste caso

as termas dos Cucos. uma das

estancias que em Portugal tem

adquirido fama justificada, não

só pelas propriedades das suas

aguas mesosalinas, cloretadas, só

dicas, liticas siliciosas, como tam-

bem pelas suas instalações todas

modernas, como ainda pelas co-

modidades que oferece.

Não somos nós que dizemos

isto, mas sim um medico distin-

to, osr. dr. Rui Almeida de Eça,

clinico da Assistencia Nacional

aos Tuberculosos, que emitiu es

ta opinião a respeito das termas

dos Cucos:

«Superiluo seria tudo quanto

aqui se dissesse sobre as excel-

unto extrema-

  

   

         

   

   

          

    

   

           

   

   

   

  

       

  

 

   

e transformará

e os twills im-

pequenos de-

tàs furta-côres

hão sobre

da ourela, uma

ou da túnica e

te genero o voi-

bem sem bor-

maravilhosas curas que todos os

anos sam divulgadas pelos pro-

prios interessados, que por ve-

zes vem aos Cocos, como ultimo

reCurso dos seus desesperados

padecimentos.

Nada falta nas termas dos Cu-

cos: na multiplicidade das aplica-

ções termais sam empregados os

mais aperfeiçoados engenhos, des-

de a captação das aguas até á

mais simples aplicação. O asseio

irrepreensivel, boa ordem, acerta-

da direção clinica, impressiona-

ram-me o suficiente para o dis-

tinto diretor clinico o. .. sr. Jus-

tino .Freire, e o amavel proprieta

rio dos Cucos o ex.“U sr. José

Neiva, justamente se orgulharam

na sua obra.›

Poucas palavras, mas nelas se

acha condensado tudo quanto se

de extinta a so-

Roiat, Kissigen,

Mont'Dore, Marienbad, etc.

principalmente

poderia dizer em louvor das ce-

lebres termas dos Cucos, hoje tão

conhecidas no nosso paiz e que,

ocupam um logar distinto entre

as aguas liticas mais celebres da

Europa, como por exemplo as de

Baden-Sade,

Passa já como axioma que as

aguas dos Cucos sam as aguas

dos artriticos, tendo indicação es-

pecial no tratamento de todas as

manifestações do artritism'o: go-

ta, litiase renal, diversas fórmas

do reumatismo cronico, reuma-

tismo muscular, asma, bronquite

sibilante, certas doenças do apa-

relho digestivo, eczemas, nevrai-

gias diversas, principalmente a

sciatica; neurastenia, diabete sa-

carina, etc. Téem igualmente in-

dicação especial no tratamento

das doenças do utero e anexos,

uando estas as-

sentam num fun o artritico ou es-

croiuloso. Os seus efieitos cura-

tivos tambem se produzem de um

modo acentuado em muitas ou-

tras doenças, que seria superfluo

enumerar, e que nos demonstram

em conclusão que as termas dos

Cucos sam dignas da celebridade

que gosam celebridade que curas

repetidas_ e _trequentissimas con- .

firmam e aumentam todos os

anos.

Além disso, essas termas pos-

suem uma particularidade que de-

vemos pôr em destaque e vcm a

ser que se acham e um concelho

de primeira ordem como é o de

Torres Vedras, cuja vila oferece

numerosas distrações e passatem-

pos aos forasteiros que a procu-

ram, nada lhe faltando em ques-

tões de frutos da terra, sendo o

seu mercado um dos mais abas-

teçidos e concorridos do paiz.

Além disso, tem ainda a como-

didade das comunicações rapidas

que colocam as termas dos Cu-

cos a pequena distancia da capi-

tal, podendo o forasteiro visitar

ainda esses deliciosos pontos

que são o atrativo de todos os

que teem o culto do belo, como

Cintra com os seus antigos pa-

ços regios e a sua pitoresca pai-

sagem; Mafra que rasão tem de

se orgulhar do magestoso con-

vento-palacio fundado por D.

João V; Alcobaça com o seu ve-

tusto cenobio, onde repousam as

cinzas de D. Pedro l e D. lgnez

de Castro; Batalha que é a con-

sagração do heroísmo lusitano e

a mais alta manifestação da arte,

sempre admirada por nacionaes

estranhos.

Das termas dos Cucos a todos

estes pontos as distancias a per-

correr não são grandes e, por-

tanto,

creio dali, se pódcm projectar e

realgsar! Com certeza, poucas es-

tancias pódem offerecer tantas re-

galias espirituaes como a dos Cu-

COS.

 

  
  

        

  

  

 

  

  

  

  

  

  

 

   

  

   

   

        

  

DIHEBÃU DAS ÚBHiS PUBUEAS

[ll] lllillllll] DE llVElHll

Fornecimento clos- artigos para

expediente durante o anno

economico de 1912--1913

Faz-se publico que no dia 25 do corrente mez de junho,

pelas 12 horas, na secretaria desta Direção e perante a rt-spcti-

va comissão presidida pelo abaixo assinado, se receberão pro-

postas em cartas fechadas para aadjudicação do fornecimento

de artigos para expediente.

O deposito provisorio que os concorrentes teem de efetuar

para poderem ser admitidos a licitar é de 8zooo reis. para cada

grupo, e o deposito definitivo será de 2ozooo reis.

As condições da arrematação acham-se patentes na secre-

taria desta Direção, todos os dias não feriados desde as to ho-

ras até ás 16.

Aveiro e Secretaria da Direção das Obras Publicas, 8

de Junho de 1912.

 

O Engenheiro e Diretor,

e Afonso Pereira, Cabral.

motores Gaz Pobre “GRlÇE,,

Os mais modal-nos e mal. EGOIOIMGOS

tintura: a liaz GR|GB tintura: a liaznlina e Petroleo GRIGB

ILUMINAÇÃO A GAZOLINA

quantas excursões de re-

  

_ANUNClO

'de ação especial dc divoruo,

em que foi autora Helena de

Jesuz, jornaleira, residente no

logar da Moita, freguezia da

Oliveirinha, desta comarca, e

réu seu marido José Agostinho

iornaleiro, residente no logar

da Forca, freguezia da Vera-

E_ Maquinas manuais

para fabricar gelo ou resfriar bebidas. Aqueci-

mento de edificios publicos ou particulares

Motores. Motores e Bombas e Mo-

tores e Dynamos, portateis. montados sobre car-

ros ou carrinhos de mao, Bombas de

incendio. montadas.

 

Cartaz anuiriadu r
  

  

 

    

   

   

2.a PUBLICAÇÃO

 

OR este Juizo e cartoriri

do escrivão do quarto

oficio, Flamengo, corre

seus termos um processo

J. Matos Braamcamp

ç CONSULTORIO DE ENGENHARIA remontam

Rita do Ouro, 232, 1.0-LISBOA'

____________

”5mm lutaria extraordiniií

Extração a 13 de junho de 1912

  

Cruz, desta mesma_ comarca. Premio maior _. . . . . . . ôozooomooo

E neste processo tot autorisa- ?gundo premio . . . . . . ¡ozooomooo

do o divorc10 entre os d0is re- em“” Prcmlo - - - o u › 3zoooab000

feridos conjuges. por sentença

de cartose do corrente mez, cimos

que foidevidamente publicada, Â

e transitou em julgado. O que

se anuncia para os efeitos le-

gais, nos termos do artigo de-

   

   

fllem de muitos out-os premios importantes

Bilhetes a 3o_,zbooo reis, meios a 15672000, quartos 37-73500, de'

a 3.73000, Vigessimos a l-DSOOO e quadra essimos a 750.

Cautelas de 550, 33o, 210, no e 60 reis. Éezenas de 600 reis.

_w_

Est¡ casa remete qualquer encomenda de bilhetes, vi eslmos ou cautelas n

quem enviar a sua Imporhneia e mais 75 reis para o seguro ao correio.

Remetem-se listas a todos os compradores.

“no“: do Decreto de "ez de Todos os pedidos devem ser dirigidos á casa

novembro de mil nove centos e

dez.

mil novecentos e dôze.

  

  

  

  

João Candido da Silva

$95=Qüê @Qi @@8@=39@
LISBOA

Aveiro, trinta de maio de

Verifiquei: _ _
u_

O 1312;:[grato, [X Estudante deesco- e poço. Está arrendada ao

'
' _ mo - "

O escrivão do 4.o oñcio Il la superior ofere ex. sr. Pereira Campos Ju .

nior que obsequiosamente se
ce-se. Carta a este jornal com

presta a most¡ a-la.
João Lui; Flamengo. _ _ .

e - as lnlClals A. B.

 

     

    

  

  

    

    

      

  

  
  
  
   

      

     

Quinarrhenina

   

  

  

  

_ Trata-se com Antonio de

Brito, de Sóza.

MM
modicos e com perfeição.

Dingir aqui.

CASA
ENDE-SE a que foi do

falecido Joaquim Pedro

de Brito Vidal, sita à rua

do Gravito. Tem quintal

Naidnemia, febres

palustres ou sezões,

tuberculose

e outras doenças provenien-

tes ou acompanhadas de Fra-

queza geral, recomenda-se a

a ouro, branco e
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ARMAZENS [Ill BllVlLHll z
Rua dos Fanqueiros, 263 a 267-MSBOA_

333 “
e

Ó 9

l ' il l ' feitas orinu-

merospclinicos

nos hospitais do paiz e colo-

nias confirmam ser o tonico _

e febrifugo que mais sérias

garantias oferece no seu tra-

tamento. Aumenta a nitri-

ção, excita fortemente o ape-

tite, facilita a digestão e é

mutto agradavel ao paladar.

lillllllli PRIX E flElllllllll

lif lllllill lili EXl'llSlGlill Ill-

TERlllllIlllllllL llE llllllfll¡

e IlE |91|
-__

Instruções em portuguez,

trancez e inglez.

_ A' venda nas boas farma-

Cias.

' Depositos: AVEIRO, Far-

macia Reis; ANADIA, Farma-

cia Maia; no Pomo, Parma-

cia Rica; rua do Bornjardim.

3 o. Deposito geral: farmacia

ama, O. da Estrela, 118-

Lisboa.

 

Campista surtintntn tl uiznim, para: l uma.; +-

-i- flanela: r nal¡ artigo: il lanitiriu: nlrlnnir l utrangllrnr.

Bandeiras em tilele. sempre completo aortimento.

tanto nacionais como estrangeiras e para
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fosses Es“iãâiíiiam . - amd““ 4° d””
gr. T. Lemos. Caixa, 3:10 rQeis. PedelçaO "o acabamento 'Hi-H PREÇOS SEM COMPETENCM O

eposims. os_ mesmos a “'- Envlam-se amostras para todos os Pontos
narrhenlna. z do país a quem as requisitar ..í

O...“QQMQWM › A'

matiz, por preços.

l'



   
   
    

A' ELEGANTE Estação de uol-ão

Modas e confeções ' Pompeu da. Gosta. Pereira. Camisaritt e gravataria

ARTICIPA ás suas ex.“ clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta-novidade

e apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma o poder competir, em sortrmento e preços, com as primeiras

, t l casas do Porto, e Lisboa. _ _ _ _

Mais .previne as suas ex.“m clientes de que em dias proxrmos estarão conclmdas as importantes modificações que tez no seu

(restabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade. U ' v.

Nos primeiros. dias ,de inauguração serão feitas grandiosos expostções de todos os artigos de nowdade.

' .r.' "i 'i

'. ' ' P t ,t ' lco uma das rimeiras casas_ de Lisboa apresenta este ano, pela primeira, uz, um., ,, :í 'ji . ,É

ü liãããznvgiizããllgcr'ãdo ci: chapeus garaqsenhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia, ACELOS, berbedmçnxqf_

^' '.i d , '.?Ç

ANTES DE COMPRARVÊR o SORTIDO DA, Elegante. , 333.7' 5"““ qua-mt i

Rua deJose Estevam Rua Mendes Leite AVEIFQÕ, m,

mmamnw .-

ENDE-AS Agostinho

- Deus da Loura, rua S5

Roque. para sement ;y

duetie 2 i0 a 300 reis,

para consumo desde 346g

Moo reis_ sendo esta da grau¡

“ da E' toda ela damelhor qua

lidade. '

1

a
"

i
'

_._-_
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1 , Dirigir e MenuqlSiert'

v Le-eiro, Coste d--v Valade

minutas.,

   

   

 

   
   

  

f' [Cena A

A DEBIL !D'ADE

Farinha Peiiorai Ferruàineee

da pharmncia France e

Este farinha, que e um excellente

_ _l

   

l l,

 

É' ';

uma.um

Ji'.

A IIAIS Bic¡ ESTAICÍIA DO PAIZ

ABERAO DESDE O DIA ao DE MAIO

Assistencia medica, farmacia. massagista, r.ovo es-

A-SE uma gratificação de

_ cem mil reis a quem

fornecer indicações para
  

 

tabeleoimento balnear completo, soberbo parque.

divertimentos ao ar livre. grande casino-teatro,

estação telegraio-postal, gaiagediumínaçào eletri-

ca em todos os hoteis pertencentes á Cempanhia.

no casino-teatro e em todos os parques, etc., etc.

Estabelecimento'
Hidrologiru de Pedni

im Gruméàçmg
mwo ms!

l

I

a descoberta de pessoas que

façam o comercio de impor-

tação e venda de massa fosfo

rica (o que está proibido por

alimento reparador, de !eeil digeetlo,

utilissimo ara pessoas de estomago

deliii ou en ermo, para oonnieeeentee,

pessoas idosas ou cremçee, e eo mee-

m0 tempo um precioso medicamento

que pela sua acção toniee reconsti-

 

    

   

  

lei), desde que dessas infor-

mações resulte a apreenção

_ da massa fosforica com multa

t para o deliquente não infe-

_Érior á gratificação prometida.

;Quem souber da existencia de

'.Êmassa fosforica, dirija-se a

ÍlAFrancisco Godinho, rua das

ÍBarcas, nesta cidade de Avei-

i Recebem-se hos-

mismml d d
Vende-“ na Fa_ pe es, estu antes

, b“C? do Gaz- preços comodos, em casa si-

; Aveiro.

É Um carro ou 5-31) kilos.. .

”' rooo kilos... . . . . . . ......
i

tuinte é do mais reconhecido proveito

nas pessoas anemieae, de constitui _

fraca, e, em geral, que carecem de or-

ças no organismo. Está ie elmente eu-

ctorisada e rivilegiadmãüie de seo

ettesladoe d s rimeiroe medieoe ge-

rantem e sua e caciit. o

Conde do Restello à Ó.?

' LISBOA- BELEM'

Aguas alcalinas, gazosas, litícas, arsenicais e t'errtrginosas, uteis

*na* gota¡ manifestações de artristismo, diabete, afeçoes de ñgado.

çüoniugo, intestinos, rins, bexiga, dermzttoses e muitos outros pade-

'mentos, como o provam inumeros atestados das maiores natabiii-

-l ades mediCaS do paiz e estrangeiros.

_l Excelentes hoteis, propriedade da Companhia: anexo: no-

:IÇL DO NORTE, HOTEL AVELAHBS .l 01.08 HOTEL, todos

eles muito ampliados e os quais se acham situados no centro dos

magníficos parques. onde a temperatura é agradabilissima.

Caminho de ferro a PEDRAS SALGADAS_

Entre as suas diversas nascentes encontram-se as mais minera-

lisadas da região.

“Wifi n. FIRHAIDO : muito gazosa e bicarbonatada sodi-

ea, natural, e excelente agua de mesa e a mais radio-ativa da região.

_ Encontram-se á venda as aguas de todas as nascentes de Pedras

Salgadas, hoteis. restaurantes, drogarias e farmacias e cm todas as

casas de primeira ordem. .

Esclarecimentos no escritorio e deposito da companhia, rua da

'Cancela Velha, 'Lg a 31 -PORTO

O ° Bill neoon-J. R. de Vasconcelos 8( C.'-Lar-

"e go de Santo Antonio da Sé, 5, 1.“.

, .. , ,.l!.IMGA-Manoel de Sousa Pereira-Lar-

go, de .j. Francisco, 5.

' P. s.-Sendo a Companhia proprietaria dos me-

›'-'lh_'orss hoteis desta formosa estancia, avisa cs

lex “1°“ srs. aqulstas que. em harmonia com o ar-

tigo 158.° do seu regulamento, o passeio no? par-

ques só é permitido aos hospedes alojados nos h:-

teis da mesma Companhia, devendo os alojados

em outros hoteis faz er uma inscriçao especial

para ter direito a essas regalias.

   

  

    

  

  
  

   

   

   

 

   

    

   

 

  

 

  

 

PAQUETES 00335108, A_ SAÍR'DE LEIXÔEI:

   

 

  

 

  

  

 

  

  

  

   

  

  

   

       

    

   

  

ARAGON, onto ea lunho '.

Para e Madeiro. Pernambuco, Beta, Rio de ieeeire, Santos, Mente-

vidcu e Buena-Aire¡ '

Preço da passagem em 3.' claue para e Brasil Still lie de Preta 31:“

AR-AGUAYA. em la de lulho

ou em re a os ublicos or r
P g d P t P Para a Madeira, 8. Vicente, Pernambuco, Bela, Rio 4. ¡mer sum, “ou”, V

videu e Buenos-Airee

mada no melhor ¡ocal da ci- Preço da passagem em 3.' classe pare o Brazil“”

Idade. Dirigir a esta redação.

 

lie de Preta 31:31

PAQUETES CORREIOS A sem DE mesmo

ARAGON. emu de ,lneho

Para e Media, Pernambuco. Baía, Rio de Janeiro, Santos, Mento-

videu e Buenoediree A

Preço da passagem em 3.' classe para o Bruil 31m Rio da Prata 315m. t

ARbANZA, em 24 deiunho

4looo reis

8.5000 o

    

  

 

   

tintura nt muito“
21 DE ABRIL - 827 QUILOMETROS

.Grande triuniu das motos W A NM“Bi
l Para a Madeira. S. Vicente, Pernambuco, Bain, Rio de Janeiro, Santo!, -I

l
i

\ Corrida de amadores-Ganha em motocictetes WANDER DE 3 Ii. P. i

l

I

l

i

l

. Montevideu e Buenos-Aires .

l Preço da passagem em 3.' classe para o Brasil 31:50) Rio da Prata 31:83,..

AMAZON, ,em 8 de Iulhov t 1

Para e Madeira, Pernambuco. Baia, Rio de Janeiro, Santos, Monte- l

videu e Buenos-Aire¡ i

Preço da passagem em 3.'l classe para o Bruil 315m. Rio da Prataç3i:500'

sxaaxuàxaxnxxxxxxxxxxx

lilllo llllll'llilm PARA tcvwrnn

OU CONSERVAR

  

i.” PREilrllO-iix!lo sr. João Hitzmnnn, em 6 horas e 36 minutos.

(apenas mais 8 minutos que o primeiro profissional que

,montava um engenho de outra marca de dobrada força !)

PRIMEIROb PRÉMIOS DA CABEÇA-_Todos até Braga-Ex m0

Sr. A. Sousa Guedes.

3.0 PREMIO-Ex "1° Sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas e

51 minutos.

 

e soam., natonunos .PORTUGUESES

Nas agencias do Porto e Lisbon, ódem os tre. passageiros de 1.' em”

escolher os beiiehes i vista duplentas oe peqletes, m. peru iu. rece

;. demos toda e antecipado. '

v Os paquetes de regresso do Brazil, oferecem todas ee comoiidaleeeegwi

' srs. passageiro¡ que ee destinem e Paris e Londres' .

Aceitam-se tambem passageiros pure Nekaork e S. Miguel (Ponte DolciE

gado) com tresbordo em Soutien-proa. A.

Representantes e deputitarins nas distritos :it liveirn t coimbra

. Abel Guedes de Pinho (E). C.“

Praça da Republica-OVAR

 

CAIR-NE

Unico autorisado pelo governo, aprovaid'o

5 pala Junia-tie saude publica e privilegiado ~

Recomendado por centenares¡ Está tambem sendo muito usa-4

dos mais distintos medicos 'que do ás c'olheres corn_ quaisquer bo-

garantem a sua superiorida e na laciias ao lunch, a hm de preparar

à

X

?É

ã

ii
X

convalescença de todos asdoenças' oestomago para receber bem a ê

X

'é

à'.

ã
X

X

à'
X

  

8
8
3
(
”
X
X
X
X
X
X
X
X
Q

mm“ AGENTES
x e sentgre qiáerié preciso, levantar as alimgntação do jantar; podendo ' r

or usou e quecero sangue: em- tam em tomar-se ao toast ara . _ _ , '

x 'pregando-se, com o mais feliz ,facilitar completamente adig'esptão. G R AN DE _ No Porto: Em Mobo:: A

exito. nos estomagos, ainda ,os E' o melhor tonico nutritivo . A

mais debeis, para combater as di- que se conhece: é muito digesti- JR .,

TNT. 8: C.“

tg, Rua do intento D Henrique

gesloes tardias e laboriosas. a 41's- vo, fortiñcante e _reconstnumte

pepsia, anemia. aun'inaçao dos or- Sob a_sua mñuencra desenvolve-

os, o roquitismo, afeçoes, escro- se rapidamente o apetitc,enrxque-8
X
8

' naum_ llti minis llii icliiilllli'lidiiiitiii eoielurit
e

João Francisco Leitão

Completo sortido de postais ilustrados, quinqui-

iherias, molduras, papeis para forrar salas e obietos

;para escritorio. Moveis de madeira e ferro, colchoa-

Rua do Comercio 51-4.? A

ce-se o sangue, fortalecem-se os
r.,

ã ulas, etc. _

Usam-no tambem, como maior musculos e voltam as forças. Um

   

proveito, as pessoas de _perfeita calix deste vinho representa um

saude'que teem excesso de traba- bom bife.

lho fisico ou inteletual, para reps- O seu alto valor tem-lhe con-

rar as perdas ocasionados por esse quistado as medalhasde ouro em

excesso de trabalho, e tambem todas as exposições nacíomes e

!duelos que, não# tendo trabalho estrangeiras aque tem concorrido

W
W

v
*
*

'

';2,3322Barigüãguêâtizãã !ut iria e outros artigos para decorações, do mais fino. gosto. 22 -

mam““ p°“°°mu_ w" mpmcmlpz na 'maços r

Portugal e estrangeiro. Deposito geral: Pede-o 5 3 Rua Jose Emei/'3° 59 AVEiBO, v¡

Fumo a m', Farmacia Franco, F.“ Belem. X

LISBOA

888%* MWMXXXXXXKXXO

â Durante' as matches e em mnobnsv

q_

e? .gr ”com”. eo;

Constantino .Mariluz

 

Durante a marcha não se deve respiranpeie .

boca, atim de evitar que a poeira ee introduz::
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e tonimniu Mourão, Sue"“

  

 

 

EM sempre á Venda os mais finos dôces d'ovos,

especialidade da terra. Sortido variadissimo, para

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

abundante.

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

_ hores condições todas as encomendas que lhe se-

,am feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

~razii, onde tem os seus revendedores.

Faz descontos 'ásÃucasas que lhe gastem em

grande-'quantidadem OVOS moles, em latas ou

barris-as,de,variadostamanhos Os classicos maris-

cos da ria-deAveiro, em Conserva, e as saborosas

enguias asSadas á pescador.

Haddad)
art'.
,..›.

ü.

 

esteira, ”Aveiro

 

      

   

  

  

  

 

  

 

      

    

  
CONTRA .« i TOSSE

Xarope peitoral James

 

'Premiado com medalhas de ouro

em todas as exposições na-

cionais e estrangeiras a que

tem concorrido.

Roonmendndnpol- mais

da 300 medico¡

UNICO especifico contra tosses apro-

vado pelo «Conselho de saude pu-

DliCit» e tambem o unico legalmente

autorisado e privilegiado, depois de

evidenciada a sua eficacia em muitissi-

mas observações oficialmente feitas

nos hespitais e na clinica particular,

tendo considerado como um verdadei-

ro especifico contra as branquites (agu-

das ou cronicas), dejiuxo, fosses rebel-

des, tosse convuler e ustma, dôr do

peito cn I'J tadxs as irritaçoes ner-

vosas.

  

A' venda nas farmacías. Deposito

geral: :ARM oo rneuco, 105_

_ COLDE Dr'. RESTELO â CJ',

dawehtêãàn

 
.O

 

fnmndnr. (ll tmn-nula

2211110120 «Ala-cado. Manuel

Firmino», em_ Aveiro, e em

Cacio

Continua com o seu talho

em Cacia. Satisfaz todos os

pedidos de carnes de vaca

ou de carneiro. As rezes sam

abatidas no Matadouro mu-

nicipal e examinadas pelo Ve-

terinario. Te em sempre o ,ca-

rimbo mun ai. Preços:

Carne do peito ba. 260 reis,

e propria 'a

assar...... 300»

» da perna, li

pa,scmosso. . . . . 4.00 )

Carneiro . . . . . . 220 n

Dias de venda em Aveio,

todos; em Cacia, aos sabadOS

e terças-feiras até ás 16 horas.

 

Soriodm e Magui .

rctammente nos pulmões, e, no. inverno, o › .v

impedir tambem que os pulmões recebam. .dir 'ii

mente o ar trio. '

Procedendo assim, evitam-se muitas ,dasw

ças das vias respiratorias. _=;

Respirar pelo nariz é obrigar o ar trioastt'

aquecido durante o trajeto através do nariz, ›- I'

positando ali a poeira que traga em su

 

  

  
   

  

   

  

    

  

   

   

   

   

  

  

spensñot '

Durante os altos, o soldado não se-deveúd- H'

tar de bruços no solo, ao sol, porquea tem ~ II_

tará mais quente do que o ar ambiente; e á em v

bra para não causar o arrefecimento do ventteii: 4'

O soldado deve, de preferencia, escolher, l

para descançar, as bermas da estrada ' u

No verão, á chegada .ao. estaoiona - “o ' -,

quando já estejam dissipadas as nuvens de .poe

ra levantadas. pela marcha, é que o soldado'dev '

respirar a plenos pulmões, pela boca, como .qui

bebendo o ar, do quai o organismo tem

necessidade para reviviticar o sangue, desembare-

çando-o de todos os residuos nele acumulado

pelo trabalho muscular. 'ia

Durante a marcha a sêde faz-se sentimos¡

grande .intensidade e, especialmente 0› solda“:

apcado, transpira e marcha envolto em .nuvenstdeti

pó, as mucosas do nariz, da boca e da garganteii¡

secam-se com extraordinaria facilidade, exigindor.

como todo o Corpo, um liquido que lhes font na

ev aguas que perderam pela integração.;


